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Mês da Água, dos Golfinhos e dos Partos

Novembro 2004
Dedicatória

A María Fernanda e a Noemí, a equipe Una, Eterna Artesã na Trama da Realidade.

O mês de outubro, do aniversário, marcou uma mudança na revista: María Fernanda e Noemí continuam a colaborar a partir de outro lugar, mesmo com o tempo limitado pela actividade intensa na qual estamos submersas.

Pensamos como poderíamos continuar com esta entrega ao Serviço e decidimos, a partir de agora e até quando for necessário, entregar a responsabilidade á equipe de ContacTo da Argentina, também responsável por gerir e multiplicar a voz desta filha que tantos amamos.

A revista que vocês receberam nos últimos seis meses, foi de minha inteira responsabilidade, no que diz respeito á escolha e correcção do material. María Fernanda fez a distribuição e Noemí esteve a viajar durante esse tempo.

Actualmente Fernanda organiza um evento de Astrologia em Córdoba, Argentina, e Noe está na Bolívia aprofundando a cultura Aymará e Educação.

Pessoalmente, continuo com a difusão dos dons de toda a família através da lista de Chamanaurbana e com os seminários de Merkaba, Geometria Sagrada e ContacTo e também com e-AmériKa.

Peço desculpa, se alguma anotação não chegou a tempo e também se algumas outras nunca foram publicadas, no número em que se esperava que fossem divulgadas; convido-vos a reenviar todo o material que ainda não compartilhamos. Muitos correios não chegaram ao meu endereço, outros ficaram perdidos na multiplicidade do material.

A nossa intenção é de que esta expressão de liberdade se manifeste em todo o seu esplendor: estamos disponíveis para fazê-la e contamos com o aval de pessoas incrivelmente generosas quanto a novos artigos e traduções.

Quanto a mudanças, temos agora duas formas de apresentação dos números editados:

- Em Word 

- Em modo de leitura, pdf;

Ambos com imagens que poderão descarregar da Web em www.chamanaurbana.com, 3 dias depois de as receberem;

A revista será enviada sem imagens para evitar sobrecarga. 

E para finalizar, temos a Neia, nossa tradutora do espanhol para o português.

As traduções estarão somente na Web. Quanto à tradução para o inglês, ainda não está claramente definida, várias pessoas se ofereceram para as fazer, mas ainda não conseguimos a continuidade imprescindível atempadamente, com ritmo e forma que vocês e nós.

Agradecemos a quem nos acompanha neste Serviço com amor generosidade.

Pessoalmente, sinto a Fernanda e a Noemí ao meu lado, embora materialmente não estejam: é um vínculo eterno, eleito pelas nossas almas. 

Sei que elas estão presentes enquanto escrevo.

Solicitamos àqueles que já tenham os seus artigos prontos a editar, àqueles que queiram traduzir ou dar consultas, que se dirijam a danatir@chamanaurbana.com: estamos permanentes abertos ao diálogo.

Também é importante que, tal qual fizemos em outra oportunidade, aqueles que desejem receber informações sobre as actividades de Noemí, Fernanda, Dana ou queiram multiplicar os seus projectos, nos escrevam para criar um arquivo independente da revista afim de que possamos  realizar divulgação periódica.

Os boletins de actividades chegar-lhes-ão a cada quinze dias. 

Abro os meus braços e o meu coração. A mesa está servida, é para todos. 

Dana Tir  

Consultas sobre revistas anteriores
www.chamanaurbana.comWebsite: 
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· A revista #13 Aniversário

· A revista #12 da Oração e a Paz

· A revista #11 das Histórias da Família

· A revista#10 honra os dons em idéia-ação

· A revista #9 honra os corações das crianças e aos pais

· A revista #8 honra o coração das mães e da Mãe

· A revista #7 expressa a sua homenagem a AmériKa Latina em acção.

· A revista #6 trata sobre o tema da saúde.

· As revistas #4 e #5 são introdutórias ao tema: os Índigo quem são? O que fazer? Parte I e II. Foram projectadas especialmente para serem distribuídas aos professores, aos seus familiares e amigos, interessados pela primeira vez no assunto.

· A revista #3 apresenta as crianças psíquicas.

· A revista #2 as crianças Cristal.

· A revista #1 é sobre perguntas e respostas mais frequentes ao assunto Índigo.

Cada um de nós tem um efeito multiplicador e pode marcar a diferença. Todos, todas, cada um e cada uma, somos os protagonistas da mudança. Esperamos, de coração, que a revista possa entrar no maior número possível de lares e escolas, assim como em todos os Ministérios de Educação da AmériKa Latina, bem como ajudar aos pais de família e docentes na sua importante missão de serem pontes e abrir novos caminhos afim de apoiar crianças e jovens.
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Artigos
Partos na água

Golfinhos parteiros

Igor Charkovsky, russo, tem estado, há muito tempo envolvido com partos dentro da água. A sua filha, que agora tem 20 anos, nasceu dentro de água.

 Charkosvsky e a sua equipe, levaram uma mulher para o Mar Negro afim de que parisse ali. Estavam então preparados, com a mulher deitada na água, a dois pés de profundidade e, segundo se lembram, aproximaram-se três golfinhos, afastaram toda a equipe para o lado e tomaram o controle.

 Os golfinhos fizeram algo que parecia ser um “scanear” de cima abaixo, do corpo da parturiente (eu já experimentei e sei que isso produz algo no sistema humano). 

A mulher deu a luz quase sem dor nem medo. 

Esta foi uma fantástica experiência, a do parto debaixo de água, e que veio a dar início a uma nova prática usando golfinhos como parteiros, que se vem estendendo por todo o mundo. 

Os golfinhos projectam um “sonar” no momento do nascimento que parece relaxar a mãe. 

Os golfinhos gostam dos seres humanos. Está claro que isto é não é uma regra absoluta, mas geralmente é verdade. Quando se vai nadar com golfinhos, e há crianças ao redor, eles dirigem-se primeiro a estas. Se não há crianças, dirigem-se às mulheres, se não há mulheres aos homens; se há alguma mulher grávida então todos os outros podem esquecê-los, pois ela obterá toda a sua atenção.

Essa pequena criança por nascer é o mais importante de tudo, porque os golfinhos emocionam-se muito quando vêem um nascimento humano.

Ficam simplesmente encantados, e podem fazer coisas realmente assombrosas. Os bebes que nascem com golfinhos parteiros, são crianças extraordinárias… 

De tudo o que li até agora, sobre estes bebes, nenhum tem coeficiente intelectual menor do que 150 e todos tem corpos emocionais extremamente estáveis e corpos físicos extraordinariamente fortes. Parecem ser superiores de uma forma ou de outra. 

Em França também tem havido nascimentos debaixo de àgua. Usam grandes tanques, instrumentos cirúrgicos, médico e equipe de emergência preparados para o caso de haver algum problema.

Quando uma mulher está a boiar na água, parece que a maioria das complicações se resolvem sozinhas.

Uma mulher, assistente de Charkovsky, apresentou filmes feitos durante os partos. Tive a oportunidade de observar em filmes de dois partos diferentes, que as parturientes não só não demonstravam sentir nenhuma dor, como também experimentavam um prazer absoluto enquanto davam à luz.

Também vi alguns filmes onde os bebés e as crianças de dois ou três anos dormem debaixo de água, no fundo da piscina e a cada dez minutos, aproximadamente, sobem á superfície enquanto dormem, levantam o rosto, respiram e regressam para acomodar-se no fundo outra vez. Estas crianças vivem na água, o meio líquido é o seu lar. É quase como se fossem uma espécie diferente, ainda sem nome. Há quem os chame de homodelfinus. Parecem ser uma mistura entre humanos e golfinhos.

A água está a converter-se no seu meio natural e são extremamente inteligentes.

Eu tenho um grande respeito ao nascimento debaixo de àgua. 

E a possibilidade de ter a assistência dos golfinhos ao mesmo tempo, é um verdadeiro presente.

Considero que é uma a tendência saudável a forma como muitos países estão a permitir uma nova forma de nascer; quantas mais mulheres vejam outras parir sem dor, mais delas o tentarão.

Fragmento –  O Antigo Segredo da Flor da Vida I

Drunvalo Melchizedek
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Resenha histórica

No século VI a.C., Aristóteles concluiu que a água era o princípio da vida. Observou que todas as sementes tinham uma "natureza úmeda". No entanto, somente em 1700, os cientistas começaram a compreender e identificar as propriedades da água, incluindo o seu valor como método terapêutico.

Há poucas evidências concretas de que as culturas antigas praticaram partos na água; existem lendas que referem que os egípcios davam á luz na água a certos bebés especificamente seleccionados, que mais tarde se convertiam em sacerdotes ou sacerdotisas. Diz-se que os antigos súbditos do Rei Minos na Ilha de Creta, usavam um templo sagrado para os partos na água; os frescos encontrados nas suas ruínas falam desta conexão dos seres humanos cim a água. Os índios Chumash, da costa central da Califórnia, relatam histórias de como as suas mulheres costumavam aproximar-se da praia a fazer o seu trabalho de parto em águas pouco profundas e não era raro ver aparecer golfinhos que as acompanhavam até que o bebe nascesse.

 No Hawai, certas famílias das Ilhas nasceram na água durante milhares de gerações.

O primeiro parto na água registrado na modernidade foi em França no ano de 1803; isto aconteceu porque uma mulher, depois de 48 horas de trabalho de parto, buscou alívio numa bacia de água quente e, pouco depois, nasceu o seu bebé, dentro da água quente. 

Sómente em 1960 chegam notícias do trabalho de Igor Charcovsky, o cientista russo que teve uma filha prematura e a qual colocou numa bacia de água quente durante várias semanas, com o argumento de que se ela não teivesse que lutar contra a gravidade, não gastaria tanta energia para sobreviver. A menina sobreviveu e ele continuoua fazer experiências com a acção da agua e os efeitos da gravidade sobre recém-nascidos. 

Nessa mesma época, o Dr. Frederick Leboyer introduz o conceito do banho quente para o bebé depois do parto, como uma forma de tornar menos violenta a sua chegada  a vida, ao mesmo tempo que mantém o prazer do mundo fluido quelhe é familiar e acaba de deixar.

Foi Michel Odent em Pithiviers França em 1970, o primeiro médico a reconhecer os benefícios da água quente para o trabalho de parto.

Ele diz ser esta uma forma, uma opção eficiente e fácil de reduzir ou eliminar o uso de fármacos e de intervenções cirúrgicas. O seu objectivo principal foi assistir a cada mulher que daesse á luz, deixando-a entregue a si própria e aos seus instintos, convertendo o nascimento numa vivência emocional e física intensamente gratificante. 

Em 1984 o livro do Dr. Odent Nacimento é publicado nos Estados Unidos e em 1985, o Dr. Michael Rosenthal abre o seu Centro de Esclarecimento Familiar na Califórnia, alterando a prática tradicional de obstetrícia, com um tipo de atenção não intervencionista capaz de proporcionar um ambiente de apoio á liberdade de eleição pela mulher na forma de dar á luz, permitindo a participação da família. 

Bárbara Harper – Estados Unidos 

É considerada uma visionária que tem vindo a contribuir para a institucionalização do parto na água, criando um protocolo para a aceitação do mesmo, o qual já se implantou em mais de 140 hospitais. Esta respeitosa opção para nascimentos estendeu-se á Austrália, Áustria, Alemanha, Bélgica, Espanha, Noruega, Suíça, Suécia, Holanda, Inglaterra, Israel, Canadá Brasil, Argentina, Chile e México entre outros países.
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O porquê da água.

Não se deveria referir o parto na água como uma meta ou como um método, mas simplesmente como uma opção, ou uma alternativa  importante para facilitar um nascimento. O elemento água deveria ser simplesmente uma das partes, no todo a que chamamos parto. As outras partes seriam então

- Um ambiente caloroso, íntimo e relaxado, com luz ténue e música suave, sem ruídos nem pressões;

- Um espaço onde os profissionais de saúde, humanistas, respeitam o processo do nascimento e não interferem, apenas assistem, projectando confiança; 

- Um espaço, sem práticas rotineiras e sim comunicação e respeito pela particularidade individual do processo, em que os profissionais de saúde protejam e não ameaçem;

- Onde haja tempo e paciência para esperar o curso normal e natural do processo essencial do parto e onde o tempo não seja um limite – que se acelera ou termina – intervindo cirurgicamente quando não há indicações nem motivos para tal.

Quando digo opção, quero dizer que a bacia ou banheira de água deve estar sempre presente e cabe á parturiente decidir, no decorrer do parto, se quer utilizar ou não essa oportunidade; a realidade é que quando uma mulher entra na água com fortes contracções, geralmente já não quer sair...

apoyo@nacerycrecer.com.mx
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Golfinhos

Os cetáceos são o grupo de mamíferos marinhos mais diversificado e antigo, com evidências fósseis datadas de 40 a 52 milhões de anos. Todas as famílias dos Odontocetos e Misticetos evoluíram há 5-25 milhões de anos. Os dados trazidos pela análise de fósseis, assim como estudos bioquímicos indicam que os cetáceos compartilham um antecessor comum com os ungulados (hipopótamos, elefantes, vaca, cervos, etc. - Geraci e Lounsbury, 1993). Os cetáceos arcaicos ou arqueocetos apareceram a meados do Eoceno e foram os primeiros cetáceos, ainda que não tenham sido os antecessores directos dos modernos cetáceos. Os arqueocetos desapareceram há uns 30 milhões de anos (Cawardine, 1995). É possível que os cetáceos mais antigos, se tenham aproximado das águas costeiras em busca de alimento ou fugindo de predadores. Tinham, então, quatro patas e levavam uma vida anfíbia.

Visão:

Adquiriram uma forte musculatura ocular que lhes permite modificar a forma do cristalino para que se adapte a 2 tipos de visão, debaixo de água ou fora dela. Dentro de água e sobretudo a grande profundidade, a luz é muito escassa, enquanto que na superfície é muito intensa. Possuem uma pupila que recolhe grande quantidade de luz; mas, com sol forte, esta pode fechar-se até deixar apenas uma estreitíssima trama, o que lhes permite usá-la em ambientes luminosos. Além disso, têm a capacidade de mover rapidamente um só olho em todas as direcções, para obter um amplo campo visual. Alguns espécimes, como os golfinhos nariz de garrafa, podem concentrar-se em objectos que estejam muito perto, utilizando a visão binocular. 

Tacto

A pele deles é muito específica, e tem um sistema complexo e organizado de terminações nervosas, abundantes e de grande sensibilidade. A pele é muito suave e fere-se facilmente, da mesma forma que também se cura muito depressa. Uma função importante da pele é ajudar a nadar mais eficazmente, uma vez que funciona como sensor de pressão - detecta os pontos da superfície do corpo sobre os quais exista excesso de pressão ou deformação, de modo a adaptar em cada momento, a adequada forma do corpo, para poder nadar. 

Algumas espécies utilizam a região da mandíbula para detectarem vibrações de baixa frequência, utiliazando receptores de pressão que lhes permite calcular as velocidades de deslocação. 

Paladar e Olfacto

O olfacto é bastante limitado dentro da água como também fora dela. Ainda que a presença de quimioreceptores nos permita supor que através das fezes e da urina possam detectar outros golfinhos do grupo, assim como captar características químicas das correntes de água e a trajectória seguida pelas suas fontes alimentares. 

Nos cetáceos não existe a relação olfato-paladar como nos mamíferos terrestres. No entanto, os órgãos gustativos permitem aos golfinhos “nariz de garrafa” diferenciar sabores, segundo as suas preferências por certos peixes. 

O sentido acústico e a ecolocalização

A velocidade de difusão do som, é cinco vezes mais rápida na água do que no ar, por causa da maior densidade do meio aquoso. Os cetólogos ainda não conseguiram decifrar a função dos sons das baleias, mas é possível que estes sinais, num meio aquático, com visibilidade tão estreita, sirvam de comunicação e informação sobre a identidade, posição, disponibilidade de alimento ou presença de predadores. 

A maioria dos “experts” em bioacústica, concordam em que os sons de ecolocação dos golfinhos, se relaciona com a emissão de sons a partir dos seios peri-nasais, das válvulas que se encontram na cabeça, e ao órgão dos espermaceti. Nos odontocetos os sons de alta-frequência penetram pelo osso oco cheio de lípidos da mandíbula, e são transmitidos para a cavidade do tímpano, daí ao ouvido interno e depois ao cérebro. Além disso, neste grupo, a cavidade do tímpano está isolado acusticamente do resto do crânio, de forma que cada ouvido possa detectar sons independentemente, determinando com isto a direcção de onde provém. Os misticetos possuem abertura auditiva externa (um canal em forma de S), fechada por um tampão de cera, responsável, segundo se acredita, pela transmissão dos sons até o ouvido interno. 

Os odontocetos são os únicos cetáceos que adquiriram um verdadeiro sistema sensorial único: aprenderam a "ver com os ouvidos". A ecolocalização supõe a emissão de uma ampla gama de sons em ondas de breves impulsos sonoros, assim como a obtenção de informação de retorno, mediante a análise dos ecos. Esta capacidade de utilizar sons, tanto de baixa como de alta-frequência, combinada com uma audição direccional muito sensível, proporciona uma ecolocalização extremamente precisa. 

Sentido Magnético

Há provas de que muitos organismos têm a faculdade de receber informação sensorial do campo magnético da Terra para orientar-se; isso também está presente nalgumas espécies de cetáceos. Num ambiente marinho, os pontos fixos de referência para a navegar, são escassos, e por isso a aquisição de um sistema de navegação baseado no campo magnético da terra seria de grande eficiência para os cetáceos - da mesma forma que a invenção da bússola o é para os marinheiros. Normalmente as linhas de força do campo magnético natural vão de norte a sul com uma densidade uniforme. No entanto, em determinadospontos, o campo distorce-se, devido a certo tipo de formações geológicas (por exemplo zonas ricas em ferro). Estas distorções chamam-se anomalias geomagnéticas. Supõe-se que o encalhar grupal de cetáceos, são o resultado de graves erros de navegação, cometidos aquando da utilização do seu sentido magnético de orientação. Pode também tratar-se de uma faculdade sensorial que, nos cetáceos, ainda não se  tenha desenvolvido completamente.
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Mais sobre os golfinhos

O que conhecemos destes parteiros?

Verdadeiro ou falso?

OS GOLFINHOS TEM GUELRAS
Falso. Somente os peixes têm guelras. O Golfinho, que é um mamífero, tem pulmões. Por isso, depois de mergulhar, necessita vir á superfície, afim de respirar.

OS GOLFINHOS TEM ESPINHOS
Falso. Como todos os outros mamíferos, o Golfinho tem um esqueleto. As suas barbatanas peitorais tem ossos, mas a barbatana caudal, detrás, não os tem.

OS GOLFINHOS TEM UMA PELE ELÁSTICA
Verdadeiro. A pele dos Golfinhos é elástica e tem muitos nervos. O animal pode condicioná-la a seu gosto para amortizar o efeito das turbulências que produz ao nadar.


OS GOLFINHOS NÃO BEBEM AGUA DO MAR
Verdadeiro. Os Golfinhos passam toda a sua vida na água. Mas como a água do mar é salgada, não a podem beber. O Golfinho absorve a água doce que contém a carne das suas presas.



OS GOLFINHOS NUNCA DORMEM
Falso. Como todos os animais, o golfinho necessita descansar: a metade de seu cérebro dorme, enquanto a outra metade permanece acordada.


O SANGUE DOS GOLFINHOS É QUASE PRETO 
Verdadeiro. Esta cor tão escura, é devido ao grande número de glóbulos vermelhos que contem o seu sangue. O Golfinho armazena 40 vezes mais oxigeno que o homem graças aos seus pulmões. Por isso pode permanecer 15 minutos debaixo da água, sem vir á superfície respirar.

RÉCORDES 
7 metros, é a altura dos saltos que dão os golfinhos listrados fora da água, quando brincam no mar.

70 anos, é a idade que podem alcançar algumas orcas, os maiores delfídios.

75KM/H, é a velocidade alcançada por algumas orcas que perseguiam uma presa. São duas vezes mais rápidas que um transatlântico.

1.200 metros, é a profundidade recorde alcançada por uma espécie de golfinho: o baleote focinhudo de Blainville.

Nadadores incansáveis


No mês de abril, um grupo de 40 golfinhos comuns nada ao longo das costas espanholas do Mediterrâneo. Os adultos sabem que, nesta época, os bancos de peixes se reúnem no oceano Atlântico e, sem duvidar, rumam para o Estreito de Gibraltar.

Grandes navegantes
Depois de nadar três dias, os golfinhos entram no Atlântico. Acabam de percorrer 600Km em mar aberto sem se enganarem!

Bússola no cérebro 
O cérebro dos golfinhos contém pequenas partículas de ferro. Estes imãs, em miniatura, orientam-se como bússolas em relação ao campo magnético terrestre.

Que comece a caça!
Uma vez no oceano Atlântico, os adultos emitem um série de sons para avisar a todo o grupo de que já podem começar a caçada.

Uma arma secreta 
Para caçar, os golfinhos emitem uma série de ondas sonoras. Usam o sonar que tem na cabeça. O sonar analisa o eco das ondas, que reverberam nos objectos situados abaixo da linha de água. Assim podem reconhecer as suas presas.


O Ataque
Uma fêmea localiza um banco de arenques. Imediatamente, os golfinhos circundam os peixes e, com os sonares, emitem ondas sonoras para aturdir as presas. Depois disso, os golfinhos abocanham os arenques.

Nascimento em família 

Namoro

Um jovem macho de dez anos leva 6 dias a perseguir uma fêmea. O macho roça nela e mordisca-lhe a barbatana.

Amores debaixo da água

O acasalamento do macho e da fêmea dá-se debaixo de água e dura uns vinte segundos. A gestação dura doze meses.

A ajuda das outras fêmeas

Aos cinco meses de gestação, a fêmea busca a companhia de outra fêmea. Costuma escolher a sua própria mãe, uma irmã ou alguma das suas filhas. As duas fêmeas permanecem juntas até que nasça o bebé-golfinho.

Um longo parto

As contracções, que indicam a proximidade do parto, duram vários dias. A primeira parte que sai pelo orifício genital da fêmea é a barbatana da cauda, situada no baixo-ventre da cria.

A primeira respiração

Ao nascer, a cria afunda, por não tem ar nos pulmões. A sua mãe empurra-a suavemente com o “bico” para a superfície, afim de que ela possa respirar. O cordão umbilical desprende-se sozinho.

Perigo!

O sangue que a mãe perdeu pode atrair tubarões, que tentam atacar o pequeno golfinho. No entanto, outros cinco golfinhos, guardiões do trabalho de parto, lançam-se imediatamente em defesa.
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O parto aquático

Quando mudamos um paradigma tão importante como a origem da nossa espécie humana, nos vemos, inevitavelmente, forçados a modificar muitos aspectos da nossa cultura e comportamento. Um deles é sobre o nascimento das criaturas humanas. Se a nossa origem é aquática, como muitos de nós acredita, então isso deve influenciar na optimização da forma de parir. Isto é conhecido já há muito tempo em certas culturas tradicionais e está sendo utilizado, com muito êxito, em alguns circuitos naturistas da sociedade contemporânea.

Muitas parteiras, autoras ou autores vêm explorando com êxito o método do parto aquático.
Estelle Meyers, da Australia, que estudou a conexão entre as fêmeas humanas grávidas e os golfinhos, o trabalho de Jessica Johnson e Michel Odent: “Somos todas crianças da água”, e o livro de Lakshmi Bertram e Michel Odent, “Escolhendo o Nascimento Aquático” (Choosing Waterbirth), entre outros, mostraram que o parto na água, em muitos casos, não apenas é possível, como também, em muitos casos, é desejável. É que, obviamente, que o objectivo é reunir as condições necessárias para um relaxamento máximo. O que implica um ambiente afectivamente acolhedor, íntimo, seguro e pessoal. O parto, dentro da água morna, permite um desenvolvimento mais harmónico do processo fisiológico maternal e, sobretudo, diminui o trauma experimentado pela criança ao nascer. 

O bebe sai do útero pelo canal vaginal com o cordão umbilical intacto. Enquanto começa a mover-se, na água, com a temperatura e consciência semelhante ás do útero materno, mas com mais mobilidade, ele tem tempo de experimentar o mundo exterior. A sua primeira respiração dá-se de forma muito mais tranquila, ele não passa por aquele desespero dos primeiros segundos antes de pôr-se a chorar.

 Na realidade, é o verdadeiro nascimento natural do macaco aquático. Um reconhecimento de quem somos e donde viemos. É claro que a nossa cultura não nos permite mudar, abruptamente, todos os nossos enfoques e comportamentos. As comunidades humanas deverão recuperar os seus velhos instintos em vez de negá-los. Nós, os seres humanos, não podemos insistir teimosamente em dizer que somos o que somos. É tão fácil voltar á água, reconhecer que dela viemos e, no fim, de uma forma ou de outra, a ela regressaremos.

Agradecimento e Amor a Água

Ponha um pote de água na sua cozinha, no seu lugar da mesa ou no seu espaço privado. Diga á água "te amo" e “obrigado", suavemente.

Ao mesmo tempo visualize, brevemente, como toda a água da terra está conectada convosco. Pode fazer isso com as suas crianças, os membros da sua família e com os seus amigos. 

O seu amor e agradecimento serão transmitidos a toda a água da terra através daquela á qual você se dirige. Outra forma, ainda mais fácil de transmitir este amor e agradecimento, é visualizar e dizê-lo, quando as vossas mãos tocam a água, ao abrir a torneira para lavar os pratos, os alimentos, a roupa: a vibração do vosso amor e agradecimento estão a transbordar do vosso coração através do vosso peito, ombros, braços e mãos.

A vossa vibração irá, facilmente, pelo fluxo da água, até a fonte original, através da rede em que ela circula. Atravessará a chuva, as nuvens e finalmente voltará ao mar. Então, finalmente, toda a água do planeta terra se encherá de amor e agradecimento que partiu do vosso coração. Esta é uma maneira muito fácil e você poderá fazê-lo todos os dias, quando utilizar água. Ou, se você deseja universalizar, pode convocar uma reunião ao redor de um recipiente com água, de um lago, um rio ou na beira do mar. Pode fazer um círculo, sacudindo as mãos e afirmar o que foi dito atrás ou o que considerar oportuno na ocasião. Lembre-se de que a oração tem uma progressão ao quadrado no que respeita ao número de pessoas que a fazem.

Você pode acrescentar as suas próprias orações que expressem o seu amor e agradecimento á água do planeta. 

Assim como sente a vibração de amor e agradecimento do seu coração, também poderá sentir, no seu peito, o calor da partilha.

Este será o resultado da Lei Universal que nos lembra o Dar e Receber.

Masaru Emoto

                                                             www.hado.net
Cerimónia de 25 de Julho de 2004

Junto ao Rin
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                                                               Agua, te amo

Tomaram-se 251 amostras de água de todo o mundo

As fotografias mostram as moléculas antes e depois da Oração

Água Consciente

A partir da mensagem da água,  o livro de Masaru Emoto, a equipe de ContacTo começa a desenvolver a trama onde reúne as suas investigações sobre o tema vivências que a levam a este trabalho que compartilha em amor e gratidão.
O convite para criar os círculos da água e a formar parte do grande evento, tem como motivo a importância da água na evolução da humanidade, reenergizando e curando pessoas, animais, plantas e sistemas. A água é condutora da energia vital, a Agua etérea é Deus. Somos um holograma infinito, o universo é um oceano de amor onde estamos sendo Galáxias, Estrelas, Multi-Universos...

Os nossos corpos são multidimensionais e estão conectados através dos caminhos da água etérica. Os cristais de água são transmissores de conhecimento e falam. Emoto mostra, nos seus livros, diferentes águas, de diferentes lugares da terra como rios, água canalizada e água da chuva, entre outras. A música, a cor, as formas cósmicas e os símbolos modificam o hado da água. A água etérica dá força vital ao corpo físico. As baleias, os golfinhos, e outras criaturas da água, ajustam a estrutura vibratória da Terra e activam as suas memórias. Quando dizemos água, dizemos humano e dizemos Terra.

O medo distancia-nos da perfeição de tudo o que é, daí a importância deste wokshop e o motivo porque o apresentamos. Somos um tecido infinito, assistido pelos seres da água e pelos Arcanjos.

Somos Deus/Deusa em acção.

ContacTo.
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CRIANDO FAMÍLIAS LIVRES DE STRESS
 Expresse a intenção de estar no ‘Agora’ 

Saudação, meus queridos, EU SOU Kryon do Serviço Magnético.

É maravilhoso estar com este pequeno grupo aqui nesta noite, um grupo onde as pessoas se conhecem já de muitas vidas desde os começos do tempo. Estão a acontecer muitas coisas com as energias neste momento, há muito amor.

A gentileza humana está a transbordar de amor, liberdade e alegria. Sabem aqueles que operam através da ciência. As pessoas do ocidente estão a ser levadas ao esquecimento; estão a ser levadas ao caminho do jardim. Onde não há plenitude da alma não há amor e não há alegria. Os curadores do mundo conhecem-se uns aos outros. No ocidente, as pessoas com dons, tem vindo a sofrer profundamente, nas mãos daqueles que não possuem estes dons; os seus donssão a sensibilidade, o amor, o calor humano e os corações amantes. 

Para aqueles de vocês que tem estado na jornada espiritual durante muitos anos, o Espírito está a abrir o caminho para tornar mais fácil a viagem em direcção ao outro lado, para acariciá-los com poder, amor e alegria. Todos vocês têm sofrido nas mãos da energia arquetípica masculina do ocidente durante pelo menos 400 ou 500 anos; á medida que o ocidente foi incrementando o seu poder, o vosso poder foi-se marginalizando. Mas, agora, a marginalização terminou - a energia arquetípica masculina, controla virtualmente o globo, mas não controla os corações e sim as mentes das pessoas que aderem ao sistema. Não há Espírito, não há alma no ocidente, por enquanto, mas está re-despertando, as pessoas do ocidente estão a dar-se conta da desilusão das suas vidas. Quando uma pessoa se desilude, ela desperta, permite-se sentir os seus sentimentos e que entra em contacto consigo mesma.

O ocidente ofereceu ao mundo imensa tecnologia, uma nova forma de vida. Para fazer isso os dirigentes tiveram que desconectar as pessoas do seu próprio Espírito e, eles sabiam o que estavam fazendo. Agora, no quarto ano do novo milénio, há uma grande fome de poder. Os líderes do ocidente querem mais e mais. Mas há boa gente na política e na religião. A verdadeira política e o verdadeiro poder tem que ver com o amor, e não mais com opressão poderosa. A política ocidental é de domínio masculino e já controla o ocidente há quase dois mil anos.         

Quando falamos ocidente, queremos dizer Europa, Estados Unidos e Canadá, nas quais buscamos referências, afim de nos orientarmos com respeito á forma de avançar através deste tumulto humano; na verdade, estes lugares e a sua forma de vida levaram o mundo á desordem, frustração e desilusão. Os jovens não tem, em geral, uma figura paterna real na qual se possam espelhar. O líder de uma nação deveria ser uma figura paterna de referência, mas, na verdade, no ocidente a figura paterna mal existe.

O pai é um aspecto muito importante na vida de qualquer pessoa, masculina ou feminina. O pai sustenta a energia da família, protege a família e a mantém em segurança. A energia paterna é a que cuida das crianças da família de uma forma diferente da mãe. Se observarem a natureza verão a forma como os pássaros cuidam dos filhotes, a mãe está sempre junto deles. O pai, durante o seu crescimento, sai para buscar comida e leva-a para que a mãe se alimente e depois regurgite para alimentar os pequeninos, este é um bom exemplo para a vida humana. 

No ocidente a figura paterna foi totalmente dimuída. Está bem que os políticos tenham o poder, está bem que a igreja tenha o poder, mas ao homem comum, da rua, não se lhe assinala poder e não se lhe ensina como amar como um homem. Para os homens esta desilusão e decepção converteram-se numa realidade da vida. Muitos homens transformam-se em poderosos a custo das suas famílias; eles provêem, para elas, casas muito lindas, nos melhores bairros, mas, para ganhar o seu sustento eles esquecem-se das necessidades emocionais das suas famílias. Um homem deveria estar presente para apoiar as necessidades da sua esposa ou da mãe dos seus filhos, não somente de forma financeira ou material, mas também de forma emocional. Um homem, em geral, tem maior capacidade de apoio emocional do que a mulher por causa, simplesmente, da força física do seu próprio corpo.

No mundo de hoje é a mulher que governa o mundo das emoções, sendo que aqui os homens se sentem totalmente ineficazes e sem esperanças; é claro, estamos a falar da média. Há homens ternos e gentis que se deleitam com os reinos emocionais, mas que não se realizam no mundo material. Um homem tem que corporizar estas duas energias; tanto a do êxito do mundo material como uma verdadeira compreensão, a nível celular, do reino emocional. Durante os últimos 2000 anos os homens têm estado desconectados do mundo emocional. Quando um homem está consciente das suas próprias emoções através das experiências da vida, do processamento da sua infância e da paternidade, ele torna-se forte e poderoso.

Em termos gerais, a mulher não pode abraçar todo este poder emocional e mental, simplesmente porque o seu corpo não é tão forte como o do homem. O corpo contém e mantém estas energias no seu lugar. O belo é que as mulheres tem forças completamente diferentes, de forma que não deveria haver competição entre homens e mulheres, deveria haver um verdadeiro abraço. As forças de uma mulher residem na sua capacidade de nutrir, a mulher tem uma sabedoria totalmente diferente da do homem e tem uma conecção muito mais profunda com o Divino.

Quando um homem e uma mulher se encontram juntos numa relação e as forças de ambos estão unidas, com o desconhecido abraçando o conhecido e o conhecido desvendando e manifestando o desconhecido, converte-se numa força gentil, uma actuação calorosa na relação. Á medida que um homem e uma mulher trabalham conjuntamente numa verdadeira relação, abrangendo-se verdadeiramente um ao outro, resultará num amor profundo verdadeiro e significativo. Quando um homem tem esse amor no seu coração, ele não necessitará que a sua mulher saia para ir trabalhar fora. O homem criará tanta energia que a mesma manifestará abundância.

Estamos a ter muito cuidado com a nossa linguagem, nesta noite, porque sabemos que este é um assunto muito sensível. Empregamos, especificamente a palavra “necessitar” porque, se uma mulher quisesse trabalhar, poderia fazê-lo, mas as suas necessidades deveriam estar, por natureza, cobertas. Numa relação, ambos devem ter as suas necessidades satisfeitas. Há uma linha central, uma linha na qual as necessidades podem ser expressas, mas somente se há uma verdadeira compreensão entre o homem e a mulher, estas encontram liberdade para expressar-se.

Quando um homem pode aceitar verdadeiramente uma mulher, como sua igual e, quando uma mulher pode abraçar verdadeiramente o homem como seu igual; quando a mulher compreende a suas força e a sua fragilidade, e um homem compreende a sua força e fragilidade, quando os dois são compreensivos, no que respeita á sua relação, e aceitam a força e as debilidade um do outro e conseguem manter-se desapegados do “cenário” - com “desapegar-se” queremos dizer que não estejam envolvidos emocionalmente mas que haja uma verdadeira compreensão das forças e debilidades um do outro - estando ambos preparados para assumir plena responsabilidade pelo seu papel no relacionamento, gerar-se-á uma energia incrível, que, conduzida correctamente, os impulsionará a níveis totalmente distintos de consciência e compreensão.
A medida que olhamos para baixo, em direcção a este planeta, nesta noite, vemos muitas feridas e muita falta de harmonia nas relações humanas. Se vocês chegassem a viver a vossa verdade, iluminar-se-ião, como lâmpadas eléctricas. É na consciência colectiva que os homens e as mulheres não conseguem viver juntos em harmonia, neste planeta. É chegado o momento de aprender e compreender que se uma mulher apoia o seu homem e ele apoia a sua mulher, a energia estará presente tanto para o esposo como para a esposa, para que possam viver os seus sonhos. Em termos gerais os sonhos são vividos pelo indivíduo. Em termos gerais um homem encontrará uma mulher e uma mulher encontrará um homem com sonhos similares afim de que possam formar um casal. Isso nem sempre é necessário e, frequentemente, é um desafio para as relações.

Frequentemente também, as suas necessidades sexuais são diferentes. No plano terrestre há muito dilema com respeito ao sexo e não é necessário que assim seja. O sexo transformou-se numa fonte de grande dor emocional e de manipulação a nível individual e colectivo. Uma das piores coisas que pode acontecer numa relação é quando um tenta possuir o outro. Quando se observa um imã pode-se notar que o positivo e o negativo se atraem, de maneiras que grudam e se magnetizam; enquanto que os pólos, quando são iguais, se enfrentam e se repelem.

Depende da mulher trazer a energia feminina e ao homemjuntar a energia masculina para a relação. Tanto os homens como as mulheres possuem, em si, as duas energias. Numa relação directa de um homem com uma mulher, se a mulher faz com que o masculino se confronte com o masculino, somente poderá haver rejeição, ou, se um homem traz o seu lado feminino para uma mulher, então somente haverá desgosto e o sentimento de ser rejeitada. Compete ao homem estar com a sua energia masculina perto da sua mulher, na relação, e compete a mulher estar com o seu feminino na relação. Isso gerará energia, uma energia com uma força muito pouco conhecida no plano terrestre e definitivamente desconhecida no ocidente da actualidade!

No ocidente um homem mal distingue a sua parte masculina da feminina, o mesmo acontece com a mulher. Chegou o momento para aprender aonde reside o seu poder: o poder de um homem reside na sua masculinidade e o da mulher na sua feminilidade. Em muitas circunstâncias se permite a uma mulher operar com a sua energia masculina e a sentir-se bem neste papel. Mas, sentir-se bem e sentir-se cómoda são coisas diferentes. O emprego de energia masculina oferecer-lhe-á um sentimento de bem-estar. No entanto, se ele se prolonga por um período demasiado longo, numa mulher, ela começará a sentir-se drenada e perderá o seu sentido de identidade. Devido ao condicionamento social deste planeta, a maioria das mulheres operam com base no masculino tanto no seu trabalho como no lar, devido a impotência do homem ocidental.

Nós não estamos a propôr que uma mulher deva ser débil, mas sim que deva ser feminina, potente e poderosa. Quando a energia de uma mulher apoia o seu homem, ele senti-la-á e sentir-se-á energizado. Nós compreendemos que isso criará um dilema no ocidente – esta informação é dirigida ao ocidente mas é universal. O dilema ocidental é que um lar familiar necessita de duas pessoas para ganhar dinheiro e expandir a economia; então, a mãe das crianças trabalha fora de casa e não atende à próxima geração da família. O que também significa que o pai também está fora, no trabalho e não assume as responsabilidades emocionais como pai. 

Os filhos, em casa, não compreendem o que é ter um pai e não sabem relacionar-se com outros homens e as filhas do lar, sentem falta das suas mães e não estão a ser educadas quanto á feminilidade e a maternidade. Tanto filhos como filhas, não tem pontos de referência para as relações entre homem e mulheres. 

Em geral, tanto as mães como os pais encestão a trabalhar fora de casa, stressados e demasiados ocupados para relacionar-se verdadeiramente um com o outro, para comprometer-se, verdadeiramente, com a energia da qual estamos a falar, uma energia que pode empurrar a humanidade para um nível totalmente novo de consciência. À medida que uma mulher e um homem se energizam, quando a mulher funciona no seu aspecto feminino e o homem no masculino, criar-se-á um mundo totalmente novo para ambos os sexos.

O homem sentir-se-á com confiança e cómodo no seu lugar de trabalho, sentirá uma fortaleza interior sendo, até capaz, talvez, de abrir o seu próprio negócio ou, pelo menos de assumir mais responsabilidades, trabalhando num mundo cooperativo. A mulher sentir-se-a cómoda sabendo que os seus filhos estão a crescer numambiente seguro e saudável, num lugar conduzido pela consciência. Quando uma mulher pode saudar o homem, na porta, depois de um dia de trabalho, ela pode ajudá-lo a assimilar o dia e vice e versa. De muitas maneiras a mulher estará cuidando dos interesses do homem e de muitas formas o homem estará cuidando dos interesses dela, no que vem a ser a verdadeira vida familiar, uma formosa forma de passar a vida aqui na terra, sem o stress do mundo exterior. O stress pode vir  somente de um lugar: o da infância, pois é assim que as crianças crescem.

Se vocês querem que os seus filhos cresçam e entrem num mundo stressado, então criem uma família stressada. Mas se querem que os vossos filhos cresçam para se sentirem bem, serem amorosos, carinhosos e alegres, então criem uma família que é amorosa, cuidadosa e alegre, onde as necessidades emocionais das crianças são levadas em conta.

As crianças dão pouca importancia ás necesidades materiais, mas, em contrapartida, há uma grande quantidade de necessidades emocionais a ter em conta, no que lhes diz respeito.

A inteligência emocional é muito mais poderosa que a inteligência intelectual. A inteligência emocional proporcionar-lhes-á o que desejarem. Sempre dissemos, nestas canalizações, que “a vida é um sentimento, não um exercício intelectual”. Se vocês se sentem aquecidos, amados e confortáveis, então criarão uma vida calor, amor e conforto, á vossa volta. Se vocês se sentem stressados, magoados e desconectados então criarão uma realidade através do stress, aborrecimento e desconexão.

Por favor, fechem os seus olhos, entrem profundamente no vosso interior e sintam em qual área da vossa vida estão a relacionar-se de modo stressante. Na parte direita do vosso corpo está o masculino, na parte esquerda está o feminino. A criança interior é um reflexo directo da relação que vocês tiveram com a vossa mãe e com o vosso pai. Então busquemos a nossa criança e vejamos como se relacionaram o pai e a mãe e de como isso afectou a criança que afinal são vocês e a vossa própria saúde mental.

A vossa saúde emocional é um reflexo directo da relação entre a vossa mãe e o vosso pai. Nós pedimos-vos que visualizem vocês os três: Pai, mãe e a criança que reside no seu interior. Pedimos-lhes que abram os vossos corações mais e mais, amplamente e que permitam que o amor flua dentro desta trindade. O que é que está a ser resgatado? Quem é a vítima? Quem é o perpetrador? Vocês verão que esta relação vai de um para o outro, englobando todos os três. Um dia a criança será a vítima, no próximo dia a mãe, depois o pai e assim sucessivamente, sendo este o padrão da existência da vossa vida. Continue, continue e continue. Este não é somente o é o padrão de cada um de vocês nesta sala, mas sim o padrão da existência humana. Agora mesmo vamos por fim a este padrão.

A medida em que vocês vêem e compreendem da onde provem, vocês podem aceitar as “debilidades e as forças” dos vossos pais permitindo que este padrão se vá embora. O perpetrador reflectirá o lado escuro da energia guerreira, a vítima reflectirá o lado escuro da energia amorosa e o resgatador reflectirá o lado escuro do mago no seu interior. Se todas estas energias, dentro de você, fossem dirigidas pelo lado escuro do seu rei e rainha interiores, o seu mundo interno converter-se-ia em turbulento e disfuncional. Se há um problema, ou um desafio que devem enfrentar - e o espírito traz-lhes sempre novos desafios – então seriam o rei ou a rainha que enviariam o mago em busca da sabedoria, o amante em busca da compaixão e, o guerreiro, aonde se tenha que pôr limites.
Nós pedimos-lhes que sintam o rei e a rainha no vosso interior e que permitam que uma grande quantidade de energia flua para eles, dando-vos, a vós mesmos, mais e mais poder para dirigir as vossas vidas na direcção que desejem ir. Na vossa vida, o pai deveria ser o rei, a vossa mãe a rainha e, vocês o príncipe ou a princesa. Assim, permita que o seu pai interior leve uma coroa e que a sua mãe interior leve uma tiara e certifique-se que a sua pequena criança seja tratada como deveria ser tratado um príncipe ou uma princesa. 

Permitam que esta mãe e este pai demonstrem verdadeiramente o amor deles pelo seu filho, o qual, na verdade, é você. Deixem que esta criança sinta e abrace o amor e que saiba que é amor. Permitam que o seu mago interior pulverize sobre os três um pó mágico e que o amor cresça mais e mais, mais e mais alto e permitam que a vossa consciência se expanda. Mudem e dissolvam os obstáculos que se encontram no vosso caminho, como um futuro rei ou rainha o fariam. Permitam que a vossa energia se expanda e dissolva todos os obstáculos que se encontram no vosso caminho. Vão mais e mais acima conectando-se com a consciência Cristica e a consciência mágica dos mágicos.

Permitam que as energias ricocheteiem para a frente e para atrás entre o mago e a criança. Permitam que o amor da família se torne mais forte e mais intenso. Onde existam barreiras permitam que a intensidade e a magia da intensidade dissolvam estas barreiras, gerando o perdão de todas as questões que tenham a ver com os vossos pais, perdoando a si próprios pela mágoa e ressentimentos perante a forma como foram criados.

Permitam que esta maravilhosa energia de amor entre mãe e filho, evoquem um mundo totalmente Novo, um ponto de vista novo, fantástico, uma consciência totalmente nova, todo um reino novo, todo um novo universo para poder sonhar com ele.

Que tudo vos corra bem e que Deus os Bendiga, pois este é Kryon despedindo-se.

Todo o material é
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Crianças Índigo Cristal, 

Pioneiros  da Evolução da  Consciência

Muito temos ouvido, nos últimos anos, Sobre as Crianças Índigo, Crianças das Estrela, Crianças Psíquicas e, mais recentemente, Crianças Cristal. Independentemente da aceitação ou negação dessas categorias, a maioria de nós está de acordo em que, a actual geração de crianças é muito diferente das suas predecessoras.

Estas crianças parecem, de alguma forma mais inteligentes, mais brilhantes e mais sábias. São atraídas pela tecnologia e facilmente a dominam, por mais complexas ou difíceis que sejam. Eles são impetuosos, concentram-se no que fazem e são honestos com relação aos seus próprios sentimentos. As relações humanas são importantes para eles. Estas crianças têm uma forte vontade, um forte sentido de auto-estima e, com frequência recusam completamente serem dominados por sistemas autoritários, seja na escola ou na família. Eles têm problemas com o sistema educacional actual e, com frequência são etiquetados com ADD (déficit de atenção) ou ADHD (hiperatividade) e, se são adolescentes tendem a envolver-se com drogas, álcool e outras formas de comportamento “extremo” disfuncional. Mas, quem são estas crianças e porque o seu comportamento é tão radical e tão difícil para os pais e para a sociedade.

Uma Crise Global 
Para entender porque estas crianças vêm á terra, neste tempo, nós temos que entender a razão da necessidade dos seus talentos especiais. O nosso planeta Terra chegou a um momento de crise na sua trajectória evolutiva. Como filhos da Terra, encontramo-nos num ponto morto, ou, de outra maneira, estacionamos no nosso crescimento. Nós próprios nos encerramos dentro de sistemas que se tornaram impessoais e que já não funcionam para o bem-estar da raça humana. Criamos sistemas econômicos, educativos e de saúde que estiveram enfocados na assistência das comunidades, mas que, agora parecem interessados na avareza e ganância. As pessoas foram empobrecendo, mais e mais, tanto material como espiritualmente, enquanto uma minoria foi acumulando mais e mais riqueza e poder.

Como seres humanos, esquecemo-nos que somos toda uma família e que compartilhamos um lugar comum: o nosso planeta. Nós continuamos a degradar o nosso planeta em nome do desenvolvimento e matamo-nos uns aos outros em guerras sem sentido, que dizemos, com frequência, ser em nome da religião e da “liberdade” .

É nesta situação que as Crianças Índigo e Cristal, as “crianças das estrelas”, foram enviadas. Elas são guerreiros espirituais que vieram para mudar a nossa consciência. Elas estão aqui para nos tornar conscientes do que estamos a fazer a nós próprios e de como necessitamos na nossa vida comunitária, de criar situações mais vigorosas, pacíficas e amorosas que fomentarão o nosso crescimento contínuo como espécie humana.

Chegam as Crianças Índigo 
Primeiro chegaram as crianças índigo. Eles são guerreiros espirituais cuja função é destroçar os velhos sistemas para que algo de novo possa ser criado. São os “rompedores de sistemas”, que nos libertarão das “prisões” dos nossos sistemas de crença e fazem isso ao encarnar nas nossas famílias e comunidades. Trazem consigo, talentos de alto desenvolvimento espiritual – a sua alma de luz “índigo”, indica um alto nível de consciência e sabedoria – e, devido ao fato de serem tão “conscientes e despertos” eles não permitem, a si próprios, serem forçados ou escravizados pelos nossos impessoais sistemas terrenos.

Eles mostram-nos que seres gentis, sábios e de alto nível não podem florescer e prosperar nos sistemas que criamos. O alto nível de disfunção dos adolescentes (jovens e maduros) entre os filhos Índigo é um sinal de que a nossa sociedade é disfuncional e que necessitamos de mudar para situar estes seres de faculdades superiores. 

Chegam as Crianças Cristal 
As Crianças Índios são as pioneiras, que nos chamam a consciência e estimulam a mudança. Depois delas chega um grupo ainda mais poderoso, as Crianças Cristal. Estes são os “guerreiros do coração”, estão aqui para nos ensinar o caminho do amor e da paz.

As crianças Cristal são considerados “mestres” totalmente desenvolvidos que trazem consigo a “consciência cristica (Cristo)” semeada em seu interior. Este termo designa a um ser que é consciente da sua conexão com a fonte divina e decide viver em harmonia com este conhecimento. Uma vez que eles funcionam com tão grande nível de consciência, estas crianças são extremamente sensíveis tanto ao meio ambiente como ás emoções e sentimentos dos outros. Eles vieram instruir-nos sobre a tolerância para com os outros e para com o nosso lar, o planeta Terra.

Instrutores da Percepção Consciente
Pode ser verdade dizer que as religiões e filosofia avançadas vêm ensinando estas verdades por séculos e que a raça humana como um todo, ainda não foi capaz de aprender essas lições. Isto deve-se, provavelmente, a que os conceitos foram entendidos como ideias mentais, mas não para serem vividos como uma realidade.

Os filhos Índigo e Cristal estão aqui para nos confrontar com essas realidades no âmbito familiar e comunitário. Eles obrigam-nos, por meio da sua própria presença, a dar-nos conta do que estamos a fazer ao nosso planeta e a nós próprios. Fazem-no na forma de um guerreiro espiritual, isto é, vivendo a sua verdade e fazendo-nos conscientes da nossa verdade.

A Aventura dos Índigo Cristal 
Para estes seres de Maior Consciência, a encarnação no planeta Terra é uma aventura. É um “projecto grupa” no qual milhares destas almas estão a chegar como mestres e curadores da raça humana. Eles estão aqui para nos despertar e farão todo os possível para nos impressionar para a percepção consciente. Mas eles também estão aqui para se divertirem. Nestes anos que levo, trabalhando com os Índigo, venho observando que o desejo de divertirem-se é uma constante nas suas vidas.

Normalmente eles não vêem a sua missão de uma forma pesada e “responsável”, por isso, com frequência, não estão adequadamente preparados e metem-se em problemas com os sistemas e crenças da Terra. É nosso papel ajudá-los a entender a natureza da vida na Terra, ajudando-os a criar mais da diversão e alegria que eles buscam. Necessitamos de confirmar-lhes que os escutamos e que estamos dispostos a ajudá-los na sua “missão” de evolução da consciência.

Criando a “Nova Terra”

O propósito da evolução da consciência para a Raça Humana como um todo, é a criação de uma “Nova Terra”. Com a assistência das Crianças Índigo Cristal, nós, como espécie, redescobriremos nossa Unidade, a nossa unidade comum. E nós usaremos este conhecimento para elevar a nossa consciência e começar a criar uma “Nova Terra”, que será um lugar onde cada ser vivo poderá prosperar e ser respeitados per aquilo que é. Onde os humanos aprenderão a respeitar as igualdades e as diferenças entre eles, vivendo com amorosa tolerância essas diferenças. Afinal é para celebrar esta incrível diversidade que caracteriza a nossa “Unidade” que faz da vida uma “aventura” no conhecimento.

Celia Fenn
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                            Mayten boiando na água. Água Sagrada de Natalia, a sua mamãe

                             A data do parto está prevista para o dia 22.11.2004
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Natalia acariciando a Mayten Guadalupe
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� América se escreve com K por derivar da voz maya Amerrikua que significa “terra dos altos ventos”. Em homenagem a sabedoria das culturas do Abya-Yala, aos nossos anciões e ancestrais, ao condor, a águia, jaguar, ao puma, a jama, ao amaru e katari.








�América escreve-se con K em homenagem à sabedoria das culturas do Abya-Yala, em homenagem aos nossos maiores e ancestrais, em homenagem ao condor, à águia, ao jaguar, ao puma, ao amaru e ao katari.
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